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Conheci Natsumi quando ela 
tinha 40 anos, com o livro “A Bi-
blioteca dos Sonhos Secretos”, de 
Michiko Aoyama. A história, em-
bora se passe no Japão, poderia 
ocorrer em diversos países, in-
cluindo o Brasil. Natsumi traba-
lhava há alguns anos no editorial 
de uma revista e, aos 37 anos, 
quando engravidou, comunicou 
a gravidez ao seu chefe apenas 
no quinto mês. Não queria preo-
cupar os colegas. Trabalhou até 
o final da gestação e retornou ao 
trabalho depois de 4 meses, ape-
sar de ter direito a um período 
maior de licença-maternidade.

Para sua surpresa, ao retor-
nar ao trabalho, o editor-chefe 
a transferiu para o departamen-
to de documentação e pesquisa, 
alegando ser um trabalho “mais 
leve”, no qual ela poderia sair 
“no horário”. Sem levar em con-
sideração a opinião da funcio-
nária, ele não mudou de ideia e 
disse que era complicado traba-

lhar no editorial com uma crian-
ça pequena.

Nos primeiros anos com sua 
filha, Natsumi assumiu todos os 
cuidados com a menina e a casa. 
O marido pouco participava das 
tarefas. A falta de tempo e frus-
tração a consumiam, assim como 
a culpa. Embora amasse a filha, 
Natsumi desejava ter de volta a 
sua carreira como havia imagi-
nado. Sentia vergonha de invejar 
suas colegas. É o que na história 
é chamado de carrossel. Solteiros 
têm inveja dos casados, que por 
sua vez têm inveja dos que têm 
filhos, os quais invejam os soltei-
ros. Além disso, sentia-se sozinha 
pela falta de parceria do marido 
e por sua ausência devido a sua 
longa jornada de trabalho. Algu-
mas vezes reclamou, mas o ma-
rido falava que suas viagens e 
participação em jantares eram 
essenciais para sua carreira.

Poderíamos trocar o nome 
da personagem para Maria ou 

Joana e a história seria pareci-
da. Muitas mulheres acabam se 
dedicando mais aos filhos e cui-
dados da casa do que seus mari-
dos, o que pode prejudicar suas 
carreiras. No caso de Natsumi, 
a própria empresa, seguindo as 
normas sociais vigentes, rebai-
xou-a de seu cargo anterior, su-
pondo que ela não daria conta 
do trabalho por causa da filha 
pequena. Nesse contexto, será 
que as mulheres são submetidas 
a padrões de exigência mais al-
tos que os homens?

A nossa heroína não se dá 
por vencida e decide procurar um 
novo emprego. Um lugar que pu-
desse exercer a função que gosta-
va sem ser discriminada por ter 
uma filha pequena. Ela encontra 
uma posição em outra editora.

Apesar de todo o progresso 
que tivemos no mercado de tra-
balho e da maior participação fe-
minina, as mulheres estão subre-
presentadas em cargos de chefia 

ou em conselhos de empresas, 
tanto da iniciativa privada como 
pública. Sem contar na esfera po-
lítica. Segundo dados do quarto 
trimestre de 2023 da PnadC (Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua), 40% dos 
diretores e dirigentes de empre-
sas são mulheres. Elas possuem, 
em média, 15 anos de escolari-
dade -um a mais que seus pares 
homens-, porém têm um salário 
médio 28% menor.

Na literatura esse fenômeno 
é denominado de “teto de vidro”. 
Existe um debate sobre por que 
persistem as diferenças de gêne-
ro no topo, tanto na participação 
quanto em rendimentos. Segun-
do a economista Marianne Ber-
trand, em seu artigo “Coase lec-
turethe glass ceiling” (2018), uma 
parte das diferenças pode ser ex-
plicada pela discriminação, mas 
existem outras explicações. A es-
colha dos cursos superiores pode 
explicar parte das disparidades. 
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Algumas carreiras pagam, em 
média, mais que outras. Estudos 
indicam que existem diferenças 
de atitude entre homens e mulhe-
res em relação à competição e ne-
gociação. Além disso, há evidên-
cias de que as mulheres preferem 
trabalhos mais flexíveis, embo-
ra os cargos que pagam mais e 
exigem maior responsabilidade 
demandam longas jornadas de 
trabalho, o que representa um in-
conveniente maior para elas.

Uma das razões pelas quais 
as mulheres buscam trabalhos 
mais flexíveis é a necessidade de 
conciliar o trabalho remunerado 
com o trabalho de cuidados. Nes-
se contexto, quais políticas po-
dem ser adotadas para reduzir-
mos o teto de vidro? As empresas 
podem adotar políticas mais ami-
gáveis às mulheres, ofertando va-
gas com horários mais flexíveis, 
parte remoto, opção de trabalho 
em tempo parcial, maior licen-
ça parental, entre outras. A ado-
ção de políticas afirmativas que 
fomentem a diversidade em car-
gos de liderança e conselhos de 
empresas é essencial. Além dis-
so, gestores poderiam ampliar o 
acesso a creches em tempo inte-
gral, e o Congresso deveria consi-
derar a extensão da licença pater-
nidade. São metas que nós como 
sociedade devemos buscar.

 ⁄ INDÚSTRIA

Presidente da Fiergs, Claudio Bier é eleito para comandar o Ciergs

Claudio Affonso Amoretti 
Bier, atual presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), foi elei-
to também para comandar o Cen-
tro das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Ciergs) no pe-
ríodo 2024/2027. A votação ocor-
reu ontem, de forma híbrida, com 
os votos presenciais ocorrendo na 
Associação Leopoldina Juvenil, 
em Porto Alegre.

Para a votação das empresas 
associadas, tanto presencial como 
remota, foi utilizado o sistema ele-
trônico, por meio de conexão se-
gura, pela plataforma do Sistema 
Eletrônico de Votação para a In-
dústria (Sevi).

Em 21 de maio, Bier já ha-
via sido escolhido para presidir 
a Fiergs. “Vamos implementar o 
nosso programa e trabalhar para 
que a indústria do Rio Grande do 
Sul cada vez fique melhor, que 
venha a sair dessa situação que 
estamos. Junto com a Fiergs e o 
Ciergs, levantemos o Rio Grande, 
é isso que precisamos”, disse o 
presidente eleito.

O empresário substituirá Gil-
berto Porcello Petry no comando 
das duas entidades.

A nova composição do Ciergs 
terá os seguintes vice-presidentes:  
Alexandre Guerra, Erasmo Carlos 
Battistella, Gilberto Ribeiro, Julio 
Ricardo Andrighetto Mottin, Mau-
ro Gilberto Bellini e Ricardo Lins 
Portella Nunes. Bier (d) sucederá Petry à frente das entidades representativas da indústria

DUDU LEAL / FIERGS / JC

Posse das duas 
diretorias será 
em 18 de julho

A posse conjunta das novas di-
retoria da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) e do Centro das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Ciergs) ocorrerá no dia 18 de julho.

No Ciergs, além dos vice-pre-
sidentes, Claudio Bier contará com 
apoio de  dez vice-presidentes re-
gionais, que representarão as áreas 
Metropolitana, o Vale dos Sinos, 
a Serra, a Serra Centro, o Vale do 
Taquari, e as regiões Central, Pla-
nalto, Missões, Campanha e Sul. 
O colegiado também conta com 
um grupo de diretores e o Conse-
lho Fiscal.


